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CONVERSA INICIAL 

Nesta aula, trataremos de algumas técnicas que contribuem no 

planejamento e desenvolvimento de uma liderança eficiente. Ao assumirmos o 

papel de líder numa organização, assumimos a responsabilidade de desenvolver 

uma equipe. Sendo assim, trataremos da análise Swot como uma das técnicas 

que contribuem na liderança e no autoconhecimento, criando indagações como: 

 Você conhece as ameaças da sua organização? 

 Quais oportunidades você enxerga na sua equipe? 

 Quais as fraquezas apresentadas por sua liderança? 

O papel do líder na organização é imprescindível e fundamental. As 

organizações têm como principal objetivo alcançar metas para ter sucesso e 

permanecer ativas no mercado empresarial. É nesse momento que o líder facilita 

o alcance dos liderados na execução do trabalho. Para facilitar o alcance dos 

objetos e metas, trataremos de uma técnica que contribui para o resultado, 

chamada Smart. Peter Drucker (1999) criou esse método para direcionar líderes 

em busca de objetivos estruturados e de uma equipe bem focada. 

No transcurso desta aula, você estudará temas que permitirão responder 

perguntas que geralmente os gestores fazem: 

 “Dentro da minha liderança, estou utilizando adequadamente as 

ferramentas e técnicas necessárias para atingir o objetivo da empresa?” 

 “Como posso contribuir no alcance de resultados dos meus liderados? 

Como validar a qualidade do serviço prestado?” 

 “Como posso aliar a capacidade da minha empresa com suas estratégias 

e objetivos?” 

 “Dentro da minha liderança, estou formando pessoas com visão de bando, 

grupo, equipe ou time?” 

Mediante o contexto aplicado, bem como o uso de ferramentas e métodos 

apropriados, você, líder, permite criar caminhos alternativos, com estratégia e 

planos de ação que integrem a organização, a fim de conseguir o máximo 

desempenho dos seu liderados, com uma construção que desenvolva 
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conhecimentos, habilidades e competências de um time de sucesso, permitindo 

compreender que a liderança é um fator diferencial competitivo. 

CONTEXTUALIZANDO 

Sem dúvida, os grandes líderes percebem as pessoas como um todo, 

dando a elas a oportunidade de evolução e crescimento dentro da organização. 

No entanto, para que ela também cresça como um todo, é necessário 

planejamento. 

Você concorda que uma organização só funciona quando as pessoas 

trabalham para atingir um objetivo comum, mediante a ação de um líder que está 

à frente dos processos? Hoje, você, como líder, colaborador ou profissional que 

trabalha com metas, acredita que muitas vezes não consegue atingi-las por elas 

serem mal planejadas (ou não planejadas de nenhuma forma)? 

Baseando-se no estudo do instituto Ser (Como usar…, 2017), o que 

direciona a empresa para o sucesso são o engajamento e o comprometimento 

dos colaboradores. E como fazer com que todos caminhem para o mesmo 

objetivo e obtenham sucesso? Criando metas! Com esse estudo, inspirado pelo 

método Smart, você cria um planejamento e o aplica no seu time ou na sua vida! 

Ele permite enxergar que as metas nos levam aonde queremos chegar e o que 

precisa ser feito para alcançá-la, ou seja, quando simplesmente fazemos as 

tarefas para seguir um plano de ação. 

Lembre-se: a meta, quando definida pelo método Smart, é uma das 

melhores formas de criar objetivos mais específicos e engajar colaboradores, 

fazendo com que todos consigam atingir o sucesso juntos. Mesmo quando se 

cria um plano pessoal, o sucesso torna-se claro e alcançável. 

TEMA 1 – AUTOCONHECIMENTO: ANÁLISE SWOT 

Quando assumimos a liderança dentro de uma organização, assumimos 

a responsabilidade de desenvolver uma equipe, uma empresa, e principalmente 

a si mesmo. Nesse contexto, criar uma estratégia com objetivos realistas, traçar 

metas e enxergar os pontos fortes e de melhoria contribui para uma liderança de 

sucesso e um trabalho com a perspectiva de mudanças organizacionais. 
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Dentro da liderança, a tomada decisão é um desafio constante. Para isso 

o convite é entender melhor seu processo decisório, além de avaliar como seu 

desempenho tem impactado sua organização e seu time. Trazemos, assim a 

reflexão de que os erros cometidos são oportunidades de aprendizado. Para 

isso, conhecer a si mesmo torna um líder mais eficiente, enxergando suas 

qualidades e limitações. Por isso o autoconhecimento é tão importante, conforme 

estudamos. Ele nos permite corrigir o que não está certo, traçar novos percursos 

e potencializar o que hoje não traz resultado positivo. 

Mas como a análise Swot pode contribuir na liderança e no 

autoconhecimento? Para essa pergunta, trazemos novas perguntas! 

 Você conhece as ameaças da sua organização? 

 Quais oportunidades você enxerga na sua equipe? 

 Quais as fraquezas apresentadas por sua liderança? 

Criar metas e listar ações com questões-chave para qualquer organização 

faz parte de um planejamento estratégico. A análise Swot é um método de 

análise de uma empresa ou de um produto em relação ao mercado. Trata-se da 

abreviação das palavras em inglês strengths, weaknesses, opportunities, 

threats. Em português é chamada de análise Fofa, que significa as mesmas 

coisas: forças, fraquezas, oportunidades e ameaças. Embora foque produtos e 

marcas, a análise Swot também pode ser aplicada num exercício de 

autoconhecimento e como ferramenta para que a liderança perceba e 

compreenda como avaliar os ambientes internos e externos, pois sua 

aplicabilidade permite ao gestor extrair suas próprias respostas. 
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Figura 1 – Análise Swot 
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Com essa ferramenta, o líder extrai forças e fraquezas da sua equipe e, 

além disso, desenvolve e identifica quais são seus pontos fortes e fracos, para 

assim compreender quais serão as ameaças e oportunidades. Da mesma forma, 

ela pode ser aplicada com o intuito de análise pessoal, trazendo conhecimento 

sobre sua formação, experiência e capacidade de liderança, permitindo analisar 

suas fraquezas, além de uma alta análise sobre tomada de decisões, baixa 

autoestima, inibição e inseguranças. 

Assim, a liderança possui um direcionamento mais preciso para criar 

estratégias, planejar e tomar decisões, permitindo maior identificação nos 

aspectos positivos e negativos que influenciam sua equipe (em particular) e a 

organização (como um todo). Essa ferramenta busca reduzir ao máximo os erros 

em ações estratégicas no ambiente organizacional. 

A análise Swot exige da organização iniciativas ou reformulação de 

políticas internas, visando ao aproveitamento de novas oportunidades ou até 

checagem de ameaças. Sendo assim, o ideal é entender o cenário atual dos 

negócios, porque ele vai apresentar onde a empresa está atuando de forma 
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otimizada e onde será preciso mudar. No entanto, cada etapa possui aspectos 

influenciados por ambientes internos e externos, que também se relacionam com 

a atuação. 

1.1 Ambiente interno 

O ambiente interno, local fundamental de atuação da liderança, permite 

que a gestão controle e compreenda as forças e fraquezas, seja do setor da 

produção, tecnologias, área do transporte, administrativo ou comercial – enfim, 

da cultura organizacional. 

1.1.1 Forças 

Qual é a força que destaca sua empresa da concorrência? Na análise 

Swot, estes são alguns exemplos: ter um nome consolidado no mercado; ter uma 

equipe de vendas com metas atingidas todos os meses; boa quantidade de 

ativos; bom relacionamento estratégico; entre outros. 

1.1.2 Fraquezas 

O que atrapalha o crescimento da organização? Exemplos: rotatividade, 

matéria-prima em escassez, equipe sem treinamento, tecnologia ultrapassada e 

dificuldade na entrega. 

1.2 Ambiente externo 

O ambiente externo, ao contrário do interno, não pode ser controlado pela 

empresa. A análise Swot busca identificar itens como política, legislação, 

políticas ambientais, crises econômicas, juros, câmbio, desastres ambientais, 

clima, entre outros. 

1.2.1 Oportunidades 

Qual é o cenário que favorece sua empresa e sua equipe? Um grande 

exemplo são as sazonalidades: sua empresa vende mais em qual período do 

ano? Em outros casos, uma empresa pode depender do turismo e dos eventos 

da cidade, ou trabalha com exportação e se fortalece com taxas de câmbio mais 
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altas; melhora processos com acesso a novas tecnologias, lançamento de 

produtos complementares, e assim por diante. 

1.2.2 Ameaça 

Trata-se do que é desfavorável para sua empresa ou equipe. Podemos 

citar como exemplo uma empresa cuja principal matéria-prima encareceu por 

outras forças que não se pode controlar: escassez de mão de obra qualificada, 

mudança na lei, entrada de concorrente no mercado, entre outros. Cabe à gestão 

não temer as ameaças, prevê-las ao máximo e contorná-las da melhor forma 

possível. 

Conseguiu entender os exemplos de pontos fortes e fracos de uma 

empresa ou equipe? No momento da prática desta aula, você vai poder criar sua 

análise Swot e montar um plano de ação, permitindo uma vantagem competitiva 

para sua empresa em relação aos concorrentes. 

Ao responder o questionário da página X, reflita sobre a Figura 2 antes de 

responder. 

Figura 2 – Resumo da análise Swot 
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TEMA 2 – AÇÃO DO AUTOCONHECIMENTO: SMART 

Metas e objetivos fazem parte de todos os aspectos da vida. Ao longo do 

tempo é preciso estabelecer metas pessoais e profissionais para alcançar 

sonhos e objetivos. No entanto, é importante ressaltar que, ao defini-las, 

precisamos entender que elas devem ser extremamente diretas e objetivas. 

Em um mercado tão competitivo, alcançar as metas de uma organização 

é um desafio diário, por isso convidamos você a refletir: será que sua meta 

representa um estímulo ou apenas um número inatingível que desmotiva os 

funcionários? 

Falar sobre metas é um desafio para a liderança, pois boa parte dos 

funcionários que estão desmotivados com o trabalho alegam uma forma de 

liderança inadequada, metas pouco claras ou a falta delas. 

Sabemos que toda organização depende de metas alcançadas para 

faturar, mas para chegar nesse faturamento é necessário alcançar metas 

corporativas, e como fazer isso? Ao defini-las, a liderança precisa se envolver 

com a equipe e estabelecê-las de forma estratégica. Uma metodologia 

conhecida tem ajudado muitos líderes: a meta Smart. Mas o que são elas afinal? 

Smart quer dizer esperto, inteligente, em inglês. Quando a gestão pensa 

em uma meta sem conhecer sua equipe, provavelmente não será bem-sucedida. 

Sendo assim, podemos afirmar que, quando não criamos uma meta estruturada, 

sem objetivo, desestimulamos a equipe. Assim, as metas Smart na liderança 

permitem usar a inteligência com uma metodologia simples, porém muito 

eficiente. 

Peter Drucker, conhecido como o pai da gestão moderna de empresas, 

criou o método Smart para direcionar líderes. Criar objetivos estruturados e ter 

uma equipe bem focada traz como resultado o alcance de metas, mas, para que 

isso aconteça, alguns critérios devem ser seguidos, dentre eles entender que 

metas e objetivos devem ser criados de forma clara, objetiva e articulada. 

 No método Smart, o gestor desenha seu plano de ação em cinco etapas, 

com estimativas reais. Cada letra tem um significado que traduz as etapas de 

como um líder deve criar metas para a equipe. Acompanhe a Figura 3: 
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Figura 3 – Metas Smart 

Cada letra funciona como uma etapa. Assim, o líder deve pensar de forma 

mais estratégica, lembrando que por trás de cada meta existe uma equipe, e 

compreender como essa equipe trabalha é de suma importância. Afinal, o que 

dá certo para um não necessariamente funciona para outro. 

Compreender cada uma dessas etapas transforma sua meta real e lhe 

proporciona argumentos que geram resultados. Vejamos em detalhas cada uma 

dessas etapas. 

2.1 Específico (specific) 

Quando a gestão cria metas, sua aplicabilidade não deve ser vaga, e sim 

bastante específica, exata, conveniente. Sendo assim, no planejamento não se 

pode usar frases como “precisamos aumentar o lucro” sem especificar, detalhar 

como fazer isso. 

A gestão deve pontuar algumas questões, por exemplo: “como vamos 

aumentar os lucros?”, “qual setor será responsável por essa meta?”, “como e 

quando ela deve ser atingida?”, “nossos vendedores precisam aumentar X% de 

vendas no próximo mês”. Ser específico contribui na riqueza de detalhes e 

esclarece para a equipe como ela deve prosseguir. 

2.2 Mensurável (mensurable) 

Mensurar é trabalhar com números, pois com eles conseguimos medir o 

que está dando certo ou não. Além disso, também é recomendável trabalhar com 

prazos que permitem validar se a meta vai ser atingida no tempo previsto. 
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Você pode, por exemplo, utilizar questionamentos como: “quanto tempo 

será necessário para alcançá-la?”, “que resultado quero obter?”. Sempre se 

baseie em números, pois nada pode ser irreal. Nessa etapa, os gestores usam 

muito os fatores quanto e quando. 

2.3 Atingível (attainable) 

Quando a gestão aplica uma meta, deve-se questionar: “Essa meta é 

atingível?”. Ela deve ser um estímulo, um desafio, pois criar metas sem certeza 

desmotiva toda a equipe, além de mostrar que a gestão não conhece a própria 

realidade, muito menos a de sua equipe. 

Sabemos que atingir metas é um desafio, no entanto, a gestão precisa 

validar históricos e certificar-se de que é possível alcançar a meta estabelecida. 

2.4 Relevante ou realista (relevant) 

Outro questionamento ao criar metas de gestão é: “a meta a ser 

conquistada é relevante?”, pois, quanto mais relevante a meta, mais ela 

impactará em números e execução. No entanto, caso não tenha relevância, não 

haverá esforços para sua execução, e metas não relevantes podem desmotivar 

a equipe. Para tanto, a gestão precisa perceber se a meta é realista e, com isso, 

deve se certificar se realmente seus benefícios valem a pena e, principalmente, 

se está alinhada com as outras metas da organização. 

2.5 Temporal (time-based) 

O prazo para cumprir a meta significa muito. Para atingi-la é preciso um 

tempo-limite, pois isso permite validar agilidade no planejamento. 

O convite da gestão é: siga à risca os prazos preestabelecidos pelos quais 

o funcionário é responsável e está se esforçando para atingir. Também é 

possível combinar previamente com o colaborador o tempo de execução da 

demanda. Isso faz com que ele se autogerencie. 
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TEMA 3 – INDICATIVO DE PERFORMANCE 

Acompanhar os resultados da empresa é uma ação estratégica realizada 

com a ajuda dos indicadores de performance, comumente chamados no meio 

corporativo de KPI (do inglês, key performance indicator), que representam 

métricas. Geralmente determinados por fórmulas, eles quantificam resultados, 

sempre alinhados aos objetivos da companhia, permitindo o acompanhamento 

do alcance de metas e a identificação de problemas. 

Então, se o indicativo de performance nos permite enxergar resultados 

tanto positivos como negativos, trazemos uma indagação: o que define uma 

equipe de alta performance? 

O desafio da liderança em um mercado extremamente competitivo é 

construir um time de alta performance, além de desenvolver uma nova visão 

sobre a liderança, que deve inspirar inovação e transformação, gerando 

realização dentro da equipe, foco na produtividade, engajamento e 

comprometimento. Para obter esse resultado, o gestor deve buscar sua alta 

performance e, para isso, precisa responder alguns questionamentos: 

 Você, como líder, conhece cada membro da sua equipe? 

 Durante as atividades, sua atuação é participativa ou mostra 

desinteresse? 

 De 0 a 10, como você avalia o engajamento da sua equipe? 

 Existe rotatividade, faltas e atrasos por parte dos colaboradores? 

 Você consegue controlar suas emoções em momentos de estresse? 

 Você, como líder, consegue dividir o tempo entre a gestão de pessoas e 

as próprias tarefas? 

 Dentro da sua liderança, como você tem engajado e influenciado seus 

liderados para que consigam melhores resultados? 

 Como você tem motivado sua equipe para que ela acredite no sucesso da 

empresa? 

Suas respostas ajudam a identificar se sua atitude demonstra ou não alta 

performance. Isso permite a reflexão para que você conquiste resultados cada 

vez melhores. 
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Agora que você refletiu sobre sua performance, vamos pensar em como 

validar isso com seu time! Veja agora como definir bons KPIs, e lembre-se: para 

que sua gestão se realize de fato, os KPIs precisam ser trabalhados de forma 

eficiente, para que a tomada de decisão seja estratégica. 

2.1 Indicadores de produtividade 

Nessa avaliação você consegue mensurar a entrega de cada colaborador. 

Além de ser um indicativo coletivo, a análise deve corresponder à produtividade 

de cada colaborador, como horas trabalhadas, metas atingidas e resultados 

entregues. 

Para que a avaliação tenha sucesso, é importante saber como a equipe 

funciona: cada atividade, responsabilidades e prazos de entrega. Trata-se de 

uma maneira de quantificar o que está sendo entregue e qual o nível de 

produtividade, com base no resultado da avaliação de desempenho. 

2.2 Indicadores de qualidade 

Podemos afirmar que a produtividade está ligada à qualidade do serviço 

entregue, e sabemos que entregar no prazo com qualidade traz eficiência. Essa 

avaliação busca analisar a qualidade dos resultados entregues, pelo prazo dado 

aos colaboradores. 

Um KPI que atenda às necessidades da organização deve ter um foco, 

um público-alvo que permita visualizar características que o façam o indicador 

ideal. Lembre-se: para construir um indicador de desempenho estruturado você 

deve seguir alguns critérios, que veremos a seguir. 

2.2.1 Definir os objetivos gerais da organização com os colaboradores 

Identificar os objetivos gerais da empresa ou de seus colaboradores 

permite a eficiência da pesquisa. No entanto, é preciso garantir a participação e 

a consciência dos colaboradores, mostrando que o time faz parte da construção 

dos resultados e permitindo a cada um visualizar que seu trabalho é importante 

e se reflete diretamente no resultado da empresa. 
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2.2.2 Criar um planejamento estratégico 

As decisões estratégicas precisam ser embasadas nos KPIs definidos. 

Podemos citar dois exemplos: 

 KPI de redução de tempo em negociações: follow-up de 

acompanhamento do funil de vendas; 

 KPI de tempo de fechamento de venda: identificação das fases mais 

burocráticas ou demoradas das vendas e busca por ações e ferramentas 

que minimizem esses dois aspectos (tempo e burocracia). 

Quando o gestor compreende sua rota de ação com suas metas e KPIs 

em mãos, ele precisa pensar nas ferramentas que podem fazê-lo alcançá-las. 

No entanto, é importante que sua equipe acompanhe essa evolução. Para isso, 

se você não der a ela subsídios para alcançar os resultados, você pode organizar 

reuniões de acompanhamento. 

Ao contratar um novo investimento, deve-se questionar: “em que outra 

coisa eu poderia investir o que gastei aqui e que me traria um retorno líquido e 

certo?”. Comparar essas variáveis também fornece uma clara ideia dos 

caminhos a seguir e do seu peso nas estratégias da empresa. 

2.2.3 Aplique dados concretos e mensuráveis 

Um cuidado imprescindível durante o planejamento de qualquer KPI é 

garantir que o alcance é possível, pois de nada adianta números que não 

possam ser lidos ou que não sirvam de medida para atitudes no mundo real. 

Tenha clareza ao mensurar, pois quanto mais concretos os dados, 

maiores as chances de a corporação obter o resultado. 

2.2.4 Fácil compreensão 

Uma das qualidades indispensáveis a um bom KPI é ser de fácil 

compreensão. Lembre-se: a objetividade dos indicadores de performance facilita 

e influencia diretamente o alcance dos objetivos e metas. 

Agora que você compreendeu como aplicar os KPIs, acompanhe alguns 

dos indicadores de desempenho mais utilizados nas empresas: 
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Exemplos de indicadores de vendas 
1) Número de novos contratos assinados por período 
2) Valor de novos contratos assinados por período 
3) Número de leads qualificados engajados no funil de vendas 
4) Horas de recursos gastos em acompanhamento de vendas 
5) Tempo médio de conversão 
6) Vendas líquidas – crescimento em real ou porcentagem 
Exemplos de indicadores financeiros 
7) Crescimento da receita 
8) Margem de lucro líquido 
9) Margem de lucro bruto 
10) Fluxo de caixa operacional 
11) Contas-correntes a receber 
12) Rotatividade de estoque 
13) Lucros antes de juros, impostos, depreciação e amortização 
Exemplos de indicadores de clientes 
14) Número de clientes retidos 
15) Porcentagem de participação de mercado 
16) Pontuação líquida do promotor 
17) Ticket médio/Tempo de resolução de suporte 
Exemplos de indicadores operacionais 
18) Tempo de cumprimento do pedido 
19) Tempo para o mercado 
20) Avaliação de satisfação do empregado 
21) Taxa de rotatividade de funcionários 
Exemplos de indicadores de marketing 
22) Tráfego mensal do site 
23) Número de leads qualificados 
24) Taxa de conversão para o conteúdo de call-to-action 
25) Palavras-chave nos 10 principais resultados dos mecanismos de 
pesquisa 
26) Artigos do blog publicados no mês 
27) E-books publicados no mês (27 exemplos…, 2018) 

TEMA 4 – DIFERENCIAL COMPETITIVO 

Vivemos na era tecnológica, num mundo onde a inteligência artificial vem 

tomando espaço, e se tornar um diferencial competitivo nos dias atuais permite 

longanimidade para sua organização. 

Com o passar do tempo, as organizações vêm compreendendo que uma 

liderança de sucesso surge por meio da força de sua equipe. Um modelo 

estratégico de gestão consciente sabe que uma liderança forte e eficaz traz 

excelentes resultados; do contrário, as equipes tendem a se perder, criando 

disputas, conflitos e baixa produtividade. 

Diante disso, questionamos: a liderança é um fator diferencial 

competitivo? 

O sucesso e a sobrevivência de uma organização dependem da forma 

como ela é conduzida, e a liderança é primordial nessa condução, pois com ela 

outras pessoas são dirigidas. Por isso é preciso reconhecer os valores 
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individuais de seus liderados, e a liderança deve desenvolver novas habilidades 

e atitudes que permitam identificar o verdadeiro cenário da organização, quais 

serão seus desafios e o que pode ser feito para vencê-los. 

Segundo Drucker (1999), na atualidade novas práticas exigem 

criatividade e flexibilidade nos negócios. É necessário um novo modelo de 

liderança nas organizações, competindo ao líder enxergar o potencial das 

pessoas, visando adquirir talentos, inteligência e conhecimentos para enfrentar 

a complexidade das mudanças. Esse é o perfil do líder que faz a diferença em 

uma organização: uma liderança que tem como responsabilidade desenvolver 

sua equipe, não só no aspecto técnico-operacional, mas principalmente no 

comportamental, acompanhando e fornecendo feedbacks constantes – 

ferramenta indispensável para manter a equipe motivada. 

De acordo com Silva e Kovaleski (2006), o aumento da competitividade 

tem colocado organizações e profissionais frente a novos desafios, tornando a 

gestão mais complexa e dinâmica, requerendo atuação de seus gestores e 

exigindo maiores competências e uso de técnicas de gestão até então não 

usadas. As empresas estão se preocupando em contratar pessoas com perfil de 

líder, que possam conduzir estratégias. 

Além disso, é preciso compreender que uma boa gestão é feita de 

confiança, saber ouvir, orientar e motivar a equipe para conquistar o 

comprometimento dela para com a empresa. Segundo Warren Bennis, 

conselheiro de quatro importantes presidentes americanos, “liderança é a 

capacidade de transformar visão em realidade”. Podemos afirmar que essa é 

uma das muitas habilidades que nos ajudam a explicar o que transforma você 

em um líder com diferencial competitivo. Você pode construir uma liderança 

admirável, que cria respeito e seguidores dentro da organização. 

TEMA 5 – TIME VERSUS EQUIPE (CONDUÇÃO PARA O 

DESENVOLVIMENTO) 

Você trabalha em equipe ou em time? Você, como líder, tem formado um 

time de resultados ou uma equipe com objetivos? Dentro da sua organização, 

da sua gestão, você sabe diferenciar bando, grupo, equipe e time? 
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Existe uma grande diferença entre formar pessoas que pensam como 

bando, grupo, equipe ou time de pessoas. Na rotina empresarial, é comum se 

deparar com grupos, setores e divisões de empresas com pessoas que dividem 

os mesmos espaços mas trabalham ideologicamente separadas. Com isso, 

convidamos você a refletir: quantos negócios, propostas, situações e soluções 

foram perdidas com esse comportamento? Quantos projetos fracassaram pela 

falta de relacionamento entre membros da equipe ou líderes? 

Num mercado extremamente competitivo, as organizações precisam 

entender sua empresa como um todo, observar cada colaborador, suas 

particularidades, seu desempenho, sua dedicação, enxergar cada detalhe, 

compreendendo se sua empresa é formada por um bando, um grupo, uma 

equipe ou um time. Você sabe qual é a diferença de cada um? 

Lobos andam em matilha, e peixes em cardume – ou seja, eles andam 

em bando. Comparando essa situação com nossa sociedade, temos também 

nossos líderes, políticos e religiosos que buscam seguidores. Vejamos a 

diferença: 

 Bando: pessoas aglomeradas no mesmo local. Um bando assiste a um 

jogo de futebol, espera um ônibus ou forma a fila de um banco. São 

pessoas com objetivos próximos, mas sem propósitos em comum, sem 

idealizações iguais. Na sua organização, quantos bandos você tem 

formado, sem propósito, sem realização em conjunto? 

 Grupo: pessoas reunidas com um propósito comum. Podemos citar como 

exemplo um grupo de pessoas que realiza um trabalho de faculdade, 

todas com o mesmo propósito. Mas nesse “realizar o trabalho”, qual o 

nível de comprometimento delas? Elas interagem com todos? Será que a 

comunicação, o desempenho e a entrega são iguais para todos? 

 Equipe: pessoas reunidas com um objetivo comum. Uma equipe, ao 

contrário do grupo, tem objetivos a atingir, mas dentro da sua empresa os 

setores se dividem, segmentando o trabalho como um todo. Exemplo: o 

departamento de vendas tem o objetivo de vender, e o de produção, 

produzir. No entanto, muitas vezes o setor de vendas não se preocupa 

com a linha de produção e vice-versa. Mas isso deve mudar para que se 

possa chegar a melhores resultados. 
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 Time: pessoas reunidas com um objetivo comum e 100% comprometidas 

com resultados. Em um time, todos estão comprometidos com o jogo, e o 

principal objetivo é alcançar o resultado. Exemplo: num time de futebol, 

cada um tem uma função dentro do time; um artilheiro, atacante, zagueiro, 

meio de campo, goleiro, técnico, e assim por diante. O objetivo do time é 

fazer gol, e para fazer gol, importa quem chutou? O importante é o 

resultado. Lembre-se: em um time, a liderança deve agir como o técnico 

de futebol, ter estratégia, motivar jogadores, saber distribuir tarefas e 

cobrar resultados, inspirar o time a dar o melhor de si, perceber as 

potencialidades de cada liderado e explorar o que cada um tem de melhor 

a oferecer, sem esquecer do seu papel fundamental. 

Em um time, não importa sua posição, assim como em uma organização 

não importa qual departamento você representa: os colaboradores fazem parte 

de um time chamado organização, um time em que todos se ajudam para chegar 

à vitória, alcançar resultados, conquistar metas e assim por diante. 

Uma liderança que transforma a equipe em time consegue que todos 

estejam 100% comprometidos com o resultado da organização, criando uma 

visão generalista do negócio, enxergando o cenário como um todo e se 

permitindo “assumir a posição de outro jogador” pelo bem do time. Você, como 

líder, tem esse desafio: fazer seu time dar o melhor de si, inspirando todos, e 

compreender cada membro, criando empatia e bom senso para perceber quando 

eventualmente um precisar de mais motivação do que outro. 

Construir um time ou uma equipe é algo desafiador, não é fácil! Não é fácil 

separar o pessoal do profissional. Sabemos que pessoas pensam de forma 

diferente, e existem discordâncias, mas podemos afirmar que o espírito de time 

só acontece quando você constrói autoconfiança consigo próprio e com seus 

pares, cria uma relação de confiança mútua bem forte, o que demanda 

habilidades, dedicação, planejamento, paciência, persistência e perseverança 

tanto da gerência como da liderança. 

TROCANDO IDEIAS 

Para responder alguns questionamentos, é importante compreender os 

temas desta aula. A liderança nos dias atuais tem sido um dos diferenciais 
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competitivos dentro de uma organização. Um líder deve estar atento às 

diferentes perguntas que podem surgir, às decisões que devem ser tomadas, às 

tendências do mercado, às competências dos funcionários, à resolução dos 

conflitos e às negociações necessárias para o bom funcionamento da 

organização. 

Leia as seguintes afirmações e reflita: 

 As organizações de hoje sofrem por não conhecer seus problemas, por 

isso podemos afirmar que a análise Swot tira as ideias do papel. Esse 

método ajuda qualquer tipo de projeto a planejar sua implementação com 

mais segurança e traçar estratégias com mais chances de sucesso. Será 

que essa análise costuma ser usada por empresas que estão entrando no 

mercado, lançando novos projetos ou entrando em novos mercados? 

 Você cria metas ou objetivos para seu time? Afinal, metas são diferentes 

de objetivos? Lembre-se que os objetivos são mais genéricos, e as metas 

são direcionamentos para que esses propósitos sejam alcançados; 

 Equipes de alta performance são aquelas com elevada competência e 

comprometimento com suas atividades e com a empresa. Podemos 

afirmar que o indicativo de performance nos permite enxergar resultados 

tanto positivos como negativos. 

Registre suas conclusões. 

NA PRÁTICA 

Caro aluno, para que você possa responder, assista ao seguinte vídeo: 

<https://youtu.be/C1v_p4ziIkU>. Acesso em: 3 abr. 2020. 

Agora acompanhe o artigo “Grandes líderes empresariais: os 8 mais 

incríveis para você se inspirar”, escrito por Renato Mesquita (2016), disponível 

em: <https://rockcontent.com/blog/grandes-lideres-empresariais/>. Acesso em: 

3 abr. 2020. 

Muitos conhecem Silvio Santos apenas como um apresentador de 
programas de televisão. 
Mas na verdade, além de um excelente comunicador, ele é um ótimo 
empresário e um dos grandes líderes empresariais do nosso país. 
Silvio Santos começou sua carreira como camelô, e sua competência 
em se comunicar nas ruas o levou a trabalhar em rádio, começando a 
desenvolver sua carreira na mídia, inovando desde cedo com 
promoções e passatempos. 
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Apesar de já estar na mídia, o primeiro negócio de Silvio Santos foi o 
“Baú da Felicidade”, onde viu grande potencial no negócio de um amigo 
que estava com dificuldade para administrá-lo – ele, basicamente, 
trocava carnês quitados por brinquedos ou eletrodomésticos. 
Em pouco tempo Silvio Santos expandiu a operação transformando a 
empresa em um verdadeiro sucesso. 
Depois de trabalhar na televisão, o apresentador criou seu próprio 
canal, o SBT, inovando nos programas de auditório com brincadeiras 
e campanhas diferenciadas. 
Silvio soube explorar perfeitamente os meios de comunicação em 
massa para criar um verdadeiro império empresarial que vai muito além 
do SBT. 
Silvio Santos é referência como líder por sua capacidade de se manter 
sempre atualizado, pela diversificação nos negócios e principalmente 
por sua capacidade de comunicação e inspiração. 

Após você acompanhar o case real do Silvio Santos e assistir ao vídeo, é 

possível afirmar que o apresentador reúne diversas características de uma 

liderança de sucesso, e vemos que ele aplica diversos conteúdos abordados 

nesta aula. Sendo assim, liste quais atitudes dele competem ao conteúdo que 

você estudou. 

FINALIZANDO 

Vamos recapitular o que trabalhamos nesta aula? 

Qual das ferramentas aplicadas lhe chamou mais atenção? Por quê? 

Você identificou que técnicas Swot e Smart estão ligadas à prática do 

mercado atual e facilitam seu plano de ação? 

Durante a aula, pudemos entender que a liderança tem papel fundamental 

dentro das organizações, além de ser estratégica. Vale a pena lembrar que, 

segundo Drucker (1999), na atualidade novas práticas exigem criatividade e 

flexibilidade nos negócios. Assim, a presença e o papel desempenhado por um 

líder conduzem a empresa ao alcance de resultados. 

O sucesso e a sobrevivência de uma organização dependem da forma 

como ela é conduzida, de qual é o papel desenhado pelo líder com seus 

liderados. Sabemos que a globalização e a competição impactam o ambiente de 

negócios, por isso a liderança deve conduzir seu time ao sucesso, e os 

indicadores de performance permitem enxergar como a equipe vem realizando 

suas tarefas, além de perceber se existe foco na produtividade, engajamento e 

comprometimento entre as equipes. 
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Também salientamos a importância de entender a diferença entre bando, 

grupo, equipe e time, qual é a responsabilidade de cada um e como cada papel 

impacta a empresa. 

Sabemos que hoje a liderança que constrói um time constrói também um 

líder, que inspira uma visão sistêmica e compartilha valores que gerarão 

comprometimento em cada ação executada. É uma liderança que transforma 

sua equipe como parte de um time, consegue que todos estejam 100% 

comprometidos com o resultado, criando uma visão generalista do negócio e 

enxergando o cenário como um todo. 
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